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Droragcm de Agua* Plt"ruiais e §inalização Viária..Pavimcntaçáo
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Avenida FrcfeiÍo tw Santane TB1, Aven#a Fr*íalb tvü Wa$s TA2, Rw Nova T0l, frua
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DATA §§ PfrOTWO: t 3/ t 2t2a22

A §ffiffiíAfrtA §í E íffi DO fffiíü dt§l§§f§*tr§A, fta $s* de sias atrÍbuiffis que lhs são çanferidas
pela LeiComplementar na 38 de 21 de Navembm de 1.995 e al{emda peta Leiüonplementar no 232 de 21 de

Dezembro de 2A05, que dispoe sobre o Cuiigo Ambientaide àtato Grosgo, c,onwde a presente licença.
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Parscer Técnl*s
Requerimento de LP a Ll para obrae de Pavimentaçâo Ásfáltica, Drenagem de Âguas Pluviais

e §inalizacãc Viária.
PT No: 1ô43481 CINF I SUIMI§ I 2A22 Froces olt§:44797ftA22

Data do Protaqolo: 13112t2O22

llrrFêRláâÇÕ§§ §ãn§§ po pÊoçÊ§§o. --.-, _-,._,.*

lntarcsrado

- ilomo / fra:âo §ocial: Ê§ÊFElTUft^ MUNlclPÂL OE §ÂO p§ü§O DA ClpA
- cPFíÕfrtPJ ; 37.4§4.948t§ü01-0S
- Endaraço: AMM-Â§§OCIAÇÂO M.âTÕüRO§§ENSE DO§ MUN§íPrOS

ÀVENIDâ HI§TORIADOR RUBEN§ ü§ MÊNDCINçA, N'3920 - CEP: 7805&'902

- liunicÍpic: Cuiabá - MÍ

Fropriedade6b:a ou §rnpreendimsnto:

- §anominação: Pavimentaçâs AsÍáltiea, Drenagam de Àgu** Pkviais e §inalização Viáíia..
* Lotolizaçâc: Avonida Prefoi{o lvo s*tara T01, i{vonida Prefeito lvo §antana T02, Rua Nova T01, Rua Nova

T0?, Ruz Bahia T01, Rua §ahia T$â, âua Schia T03, §ua Doi*, Rua §enadorT01, Êua §onadorTü2, Rua

§onador T§3, Rua §enâdor T04, Rus $oaador Tü§, Rua l'lelenlnha, Rua Hdeninha T0'í, Rua Hslana, Rua

Fortaleua, Rua §aivador, Rua üaaú, Rua Êca Vlstâ T01, Rua ãm Vista T02. - CÊF: 78835"S00

- llunlcipio: Sâo Pedro üa Cipa - MT

- Coordsnada Gaográfica: üATUM: SIRGAS20üO - W: 54:55:09.3$ - §: 16:00:28.81

Re:ponrável Tócnico:

- Írlortt, Reào Soclal: DÂlÊLl §AtdTÂl'{A $lAS
* Formaçâo; §ngenhaira Ambi*ntrl - CRf;À ; ü38893

Àtividades Licenciadae:

- F4522-5 - Obras úárias

l.lão foi associadE rotsiro a asts prec§a3§.

ÀilÂLt§ÊTÉC'TICÂ

r - pxârtT§ FRoPo§To:

Tralá-sê de enálise de processo de lic*nci*mento a$hisntâí têndo em vista s Rsqu*rirnonto da Licança Previa s
Licença de lnstaíação pârâ Pavimertação AsÍáltica, Drenagem de Âguas Pluviais e Sinalizaçâo Viâria em
diversss ruas ê avenidâ no Baino Jardim Ceará, município de §âo Pedrc da Cip#MT" Processo de licenciamento
ambiental *ô" 4479712CI22 de 13í12Í20?2 tendo como interessadç a Prefeitura Municipal de São Pedro da CiBa
sendo a técnica responsável a Éngenheiro Ambiental Daieli §antana Dias-

2 - ]ttsÍô§co so Pxoc§8§o;

Em'13/12/2022. foi solicitado a Licença FrÉvia {LP} a licença dc instalaçâc {Ll} para Pavímantaçâo A*fáltics,
ürenagem de Âguas Pluviais * Sinaliaaçáo Viáda em divsrsae ruâs s avenidas *o §airro Jetdir* t*ará, rnunicípic
de §ão Fedro da Cipa/MÍ, travós do pratccclo 44Vg7tZA22.

Rua C, §3quinê coü I Rxâ F
Fano;

- cenlro tutüôo ádrnhlàffivo CiliailâiíT CEP: 7ô.04â,'913
(6â) 3ú137200 - *tr*.gaÍnâ.íÍrtscv.ix
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Trah-se de análiss de processo de licanciamenlo ambiental tendo â$r vista o Requarimento da Licença Previa e
Lícença de lnstalação para Pavimentação Âsfâlt*ça, Orenagem de Aguas Pluviais e §inalização Viária em
divsrsas ruâs e avenidas no Baino Jardim eearâ, município de Sáo Podro da Cipa, descritas no projeto com
exlensão de 3.35§,§7 m, ârea 21.248.,78 m2, âreâ de limpa rodas 648,44 m2. áraa lotal 2'1.897,22 m2,

FqYlmç.fllagâ"o:

Lufrdouto!...,,..,*--...or..úr6s*rs*r*o.........,,*,Et(lhl§*D (m)*....*...,-,LqsÍr {m}

§*lktbd. SâÍttã §Mre

Âvenlda Prefeito lvo §anbna T01.........."..........""..".448.543........-.-.....-.........8.00

Avenids Prefeitc lyç §antana T02............"..........".""32,61 B. 8,00

Rua Nova T02....- .51,030.........".....,............6,00

Rua Bahia T01

§ua Bahia ÍA2".... ....§2,§75...". .6.00

Rua Bahia T03.

6,00

Rua Senador TO1 ..52,§ô8".. .ô,00

.6,00

Rua §snador T03.-.". ..s9,41S... "§.00

Rua Senador T04......... -§,00

Êua §enador T05.".". .3§,SS§..." .s,00

Rua Heleninha.".......-............ 129.102. 7,00

Rua Hslena....

,..s,00 rÃ
*ffi|ffiffiffitr Ruâ c, esquilta *,F"1í"lafrtlr"*H,ff mt'g1§Ly.fyrrl cEP: zr.t)4$sÍ3 
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Rua Boa Vista Tü1 2S§,0?t ..s,00

Rua 8oa Msta T02 ...223.4ô1 ."§,00

De acordo com o Êngenhaim Civil Oieferson Campos dos §a*tos ART 1220220?22WT * o estudo de traÍego ô a
determinaçáo do § nürnero equivalente de operaçÕas do eixo simples padrâo de 82 lrN, durantg um período de
10 anos, Para este projeto as foram classificadae como via lotal de traÍêgo leve por se tratarem de vias de baino
resklencial, corn núrnero de N=1,0x10 5.

Projeto Georn&tricc em planta; o eixo foi ostãquêâds de âü s âS rnalros, coíR 6l.,.vas de nívsl de melro â Í?$ro.

0 dimensisngínêntô serâ realizado com baao nn ábacc *u atravós da expressâ<i abtida p*las curvas de
dimonríonamefltô âprêsêíltadas no ábaco. Para as carnadas de basâ o de sub-basa, sâo sxisidôs no rnátodo
valores mínimos úe CBft, raspectivamente de 60Yo e 20%, pois psra un número da repelisãu do aixo padráo,
duranle o per{do do pmjeto N§ 5xt0§, podendo ser êmprôsâdos rnateriais com C.B.R.} §ü%.

§lnalização Viária: * oomposto éa sinaliza$o vertiml colTl s $so de placas, e da sinalização horizontal, âtrâvés
da pintura Íeita no rêva$timenlo da písta. podendo sar taixas. simboloe e letras.

A sinalizaçâs têm co{!}o finalidadee infonÍar, ragulamenhr, *\dic*,t e educâr o usuário âcêrüa da coneta utilizaçâo
da via. Tomando.a maix *gura ao transito.

Placae; âs plâcâs rrãri*rn de âcordo com o tipo d* *bra s a fsrrna de contratação. Dovem sor instaladas ântê$ do
início dat obras e pêÍynânsoêr atê a entrega da mesma. À pl**as devem ser confuctiunadas em chapa planas
metálicas galvanizaúas, inslaladas ern local visível s sêr$pre mantidâs em born estado de cone*rvaçâo-

Canteiro de Obrtas: consista em umâ esÍufura básica necessáíia pâra o atendimentro das demandas das obras de
engenharia prevista Êm umâ rodovia. Compreendem inslalaçôes administrativas tais como escritório, oíicina.
almoxarifado, instalação da lavagem e lubrificaçáa, posta de abastecimento, ambulatório, deptsito.

Orunfm Urâ.ar

§ue funçáo primordial, * drenaçem de mas e travêssiag dsve elirninar a água qug, §ôb qualquer formâ, alinja o
corpo estradal. capta*do.a e conduzlndó-a para locai* em qut âfêtêrn â segurançâ. Para easa obra será utilieada
a drenagem mistâ c*t?r ínêiô§-fios e sarjetas para drenagem ruperíioial, a boca de lobo simples e posos de visita
pâra dfânâgam pr*fundô-

Para minimizar o impacto pmvo*ado palo sistema de drenagsm das águas pluviaio esté previsto * eo*strução de
2 dissipador do an*rgia sends eles DÉ8 03 sob as coordsrada* geográ*c*t '16o00'1416'1'§ 54ô§§'â6,71"1ff e DãB
04 coordansdas seosráÍicas 1 Se00"t 9,62"§ §4§§'20,7â-aâr,

Xdrràl dermÍx{&ao:

§r lõúq,PaÉtt trô§0G"tr lüÃffi'ffiã§A Ri â Ç, sâqonã Õorn a Ruâ f - Cemro Pdltk+
fortê: {SS} 3$13-72&ü -

:

A{aniíústíã§vô ârhbárirT CEP: 70.04*913
§irr1âi. §êft s-ÍÍrlÊov. k
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r J*d*,* #oorden*das lSôU'S,4*"S S4ê$4'4§.üü"S localiradc na Faea*da JR, Zona de *xpan*âc
municípí* do Ju*cinrairs §r§2S2'Í112021 válida atá: ?1/09/2024.

l Sota Fcra * So$rdea*das 16ô'ü*'4ü,41"§ §40§4'4â. 1"ú, distância du trecha 1,82 krn
rnunitípts de §ão Pedro da üipa.
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/ Fedrryira * fsurd*nadas 1§s'47'§ô.33"S $§§3S'ü*"S3*ü l*çalix*d* nê Fsdrêirâ Bacural.

/ Matarial Setuminorc - Coardenadas 15o'3S'39,02"S SS"5S'23.00"O localieado no üiskit* lti$ustrlal dê
Cuiabá

r Mo*ilizaçáo e ü*s{&*biliz*çãr - toord*nadas 1So'?S"?4,tr4.S S4í3Y"4ü.43"ü localizado em fr.r*don*p*lis"

P*üffi dr tonhdr *núf,*Í# * p§* §ê amrdc Çom as inform*ç$*s pre*tada p*le ãngenh*ira Ambi*ntal *xí*Xi
§antana üiaa üÊf;À 3S893 ÂftT Í22S22ü?324S? o F*A tern pcr abjetivo r**lizar a *xecuçâc Sa çbra d*
Favirnentação AsÍál§*â, Drcnagern deÁgr.ras Pluviais e Sinalizaçát Vi*ti* effi divorsss ürâ$ * avenidas" s Íirn d*
*umprit au axigências legni* *xigidas.

Foram âprs$entâdos resufitid*rsente as caraeteri*ti*âs d$ rn*is físico, bidtico da área de ínflr,rância dir*la d*
ampraondimentü: tliÍítâ: Tropical **nti*en{alÁltemadamsnts *nrâdc;Temperat*ra m*dia: 24,S'C; Pluvi*sida*l*
an*âl: 1.S00 mm; l-{idr*grafia: Eaçia d* Frata; Veg*taçâo: Cerrador §etlogi*: For:maçâo Ponla Grosça;
tredol*gia: l*atossoío Vsrnr*lho* âscur* $iutr*{i*o * alí**: Fau*s: *i*ma tsrrsdo"

§m atendim*ntc á ll{ Slâ $'ll3*t?l§ema, infçrrxsm*x qus s er*pr*ondimente nâ$ incide sobro bans
olJltlrâis aca*telado*/t*mbados íres tôrísÕs da l*S*Saçâ*, se**ç * §iti* Açuar tlam l, id*nti§cadç c*nro o mais
próximo à AlD, distântê 14,17,00 km.

A unidad* de S+n*or*âçãs ffieis próxirsa * o Parqua de Jaciara * 4,21 krn" a Terra lndísênâ mâí§
pr$xima encontra*se 44,88 krn T.l Tereza üri*lina" §stâ am *on{snrrid*ds com ã$ notrrrâs desta pr$eiturã no qus
*s rsfars âs uss e ccupação do sdo nâo havend* r#§lriÇSss â axeeuçáo do rr*esffio

Não eetá locelizado om Unidade d* ü*nuervaçáo ou *rccrt*cimento; Nát *stâ localiradr eín Área d*
Ê*striç*o de Uso ou amort*cimento; l$âtr e*td lscsíixad* çm Tena lrt$íç*na os amuítsêiffiên1ü; N§* *stâ
loe*lieadu em AÊF ou ARL r*Sss{radas no *rgáo-

Foi descrilu rro Flano d* tontrola Ânrbisfitai * püA rs impacta* arsbieniais, a firn de implsfi{âr *§
madidas mitigadoras na f*r* da in*t*lação do liçsn#anteR&. S PfiÂ é scliçilad* para ff.r*§i$iar a análiss do
prcieto, oüde *ste * eatruturado errl Msis S{rlçr, Si*l*giuo * Sosí***onêmics.

tonforme as análises realieadss. foi observado que a obra p*vim*ntaçâo asfá$tica, drenag*m de água*
*ktvi*is e sinalizaçâo náç **eessitará do,alteraçÕoa ífiârsüntê* üü §&{i lraçad* uiginat, csnssqilsntêrn*nt§
diminuind* os impactos g*uioccc*Smico* asçuel*dçs aos r*assentâm*ntofi hu$a**s.

íta maio SoeioecÕnêrni*o: alteraçÕ*s n* cotldl*no da prpulaçâs na Ías* de innplantaçâa do projelo,
alt*raçâo ne qualideda d* vida em dsüsnênçis da altoraç§o do trajol*, ruid*, vibraçôes ê e*rissÕes atmo*féricas.
tio biolégíca: poluiçâo do* r**ür*os h{drleoa, aur*efltando os ris*t:s pârs t vida aquáti*a s fau** silvostm que
viv* ao êntoÍns dn u*rpc r*cepttn" Nn íígic*: relirada de sdcs srn sxÉ&§âô, dagradtçâe de áreas de canteiru de
*bffis, trilhás e câÍíJinhôs de *+ruiço"

Õ* impaet*a aÍtxbiêntâiâ de lnfraestrutur* terâo **nút*r p*sitivt e nogativo s*rbre cs impâdss
irãc oquilibrar, poi$ proporeí*na,r* mslhore* condiçôeu d* rrida pêrã a popr:laçáo laml, melharar *
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dos v+Ículo*,valab*S* do* imôveis. g*raçâo d* *rnprego.

Os impact*+ n*gativoe afstarars o meio flaiço e biotrôgiu*, arrd* irá *urnsntar o ssosârnÊfitc sup*rfr*ial.
oontaminaçâo d*s por gasss e parliculas sslidar, surgimento de pracoaso erüsivo. ftsferente à instelaçâo dc
eantairc de obr*, os irnpactcs ambientais descnonlos da lrrst*laçâo dç me*ms serão de baixo impacts, ern
virtude principalrn*n1* da *xecr.rçâo d*§te sôíviçâ ser rápida. e1âc ne**ssita dq uma grande êstruturá, Íl#s §*rá
noc.s§sário rsallear a supres*áo da v*gat*ç§ô, vi§lô quê âü §§tôrns pcssui *lguna lo*rs vagas que poderâ* sor
usados parâ a implantaçáa do ***rteiro. Á empresa rosponsiivel p#a *x*c*ção d*ver$ rnãnt*r uma equip* de
flscalieaçSo para verifirâr sê üs trabslhsdores estâo tra§slhsnds süni §pl§ {Equipamcntc de $esuransa
lndividual) au**gurando a saúde- s*§urançt * Iiigiena" â *mprcaa *+ra rn*pon*ável prr qualqu*r dano qu+ vier a
ôc$rêr durâfltê o exacuçáo da obra. Â, prefeitura gârân§ quê âs obra* náo rcáo impla*ta$as dantrs de *ruas de
prc*orvaçàc seíTnâfi sÍ11ê"

*oeerá aer coloeado bartl:sirüs químico* S*râ â utílizaçâa d*s trah$hadore§. re?erç*te aos rssi§uüs ds
ôítsêm üísàfiieâ dev*rarn seí'a$üÊdisionâdos em local ap:"op*adr e em s*guida coletados pelo aerviço de *ol*ta
murridpal. Os re*ídtlos de *rigern apera*ionat ú*v*ram aer *ssndicísn*dss de rnansira ad*quada, nâo podondo
s*r a*nxdicioâêdos *ra qualquer lug*r, *vitand* *bstruçâti d** uias udja**nt** e possiveis s*id*ntes pur Íalt* de
sinalixaçô*.

fuS$"trççáside.-BpSí$Uqf- §*l"idc$; üurant* a f*se da sbra d* p*vir,n*ntaçSo a*Jàltiça, drenagom de águas pluviaís
e slnalizaçãü, seráü gcrado* resíduos SomásXi*ss e r*síducs de *n**truçâ* eivil. Oc residuos doméstis** ssrã*
ensaminhadss parâ o sist#mâ munieipal d* eslq* o traÍ*mants. já os r**{duoo da constnrçáo çível s*râ* d*
ç*mpet$ncia doas ernpreilsiros s ârrnâuqsafir*nts ern ***tainers * d*xtinaçâo adequada.

M*ni1st:-amen{g: Para verifi+ar a eíiei$neia das medidas rr*itig*dor*s sugeridas acima se prop$*rn uir*

âcompanham*ntn eonaldarand* qu* * aden*arrento do população * *dÍÍicaçãr patancializará a dinânli§a natural
da área de forma gradual, fódêndü *o*lríbuir par* â degradaçâo arnblentel da área o do reu entorna.

ãxi*te {âffi rsrÍtpísnli*so da trre{oi?urs *m minirnia*r cs irrlp**t*s **m medid*s píopôsts§, a*sim cômô,
das lais r l*gislaç§es partinrnte§, e§* pernite concluir *ua v,iabiíldade, aabeedo aox órgâa* rnunicip*is e
*gtaduais s âoümpântlanrento dâ êxsc*çáç de tsda es rnedidâs propüstâs no dragtrotticc gmbiantal"

Plrno dr êrrrsnn*ü$rnt{» d* t**ídu** *áIld{rr pü*& f* accrdc súrfl âs intormaçôes prestada pela
f;ngenheira Ambiantal üaieli §ant*na #ia* CREÂ 3SB*3 ART 122*22*â3?4-3?, o Plano de Gereneiarnento de

Rssíduas §útidus $ part* integranta *a Lei 12,§$S de Êü1$ quc institui o FNRS * Plana f{auianal de Residuas
§*lido* na sc1r A:L 21. üe as*tdc çam §§ft 1***4, reslducs s*lidos *á* aqueles a* *stado só}ído e wrníssôíid*
reeultante do ativldadas dô ürí$êíu dc«ê*tic*, iedustri*|. hogpitalar, agricala, ôôí11§íciâ1. Sonfcrme a S*s*luçâ*
SôÍ{ÂMÀ 307 de 2S02 eíitári*a * prcc*di$tçntss para gostãa de r**idu<*t d* *onsirüçêo civll.

'ü*ms.â A -,§§CI os resíduos r*utilizávçle ss*rto agÍêSados, tais cüiltú:

I So construçáü, domoliçâa. ref*mr:as * rapâfüs d* pavimenlaçâo * d* outrâs obras de inÍres*trutlira,
inclusivs *clns prov*niantsa de t*rraplanflgêm;

/ üe *onstruçâo, dernollç*o. reformã§ * rêpsrss ds aditsâçôss: §$rÍr§*flêntes cerârnieca {t§oles, blocos-
têlhââ. §acae de r*vestim*nlá êtü,), ârgâlYlâssa s concrêtoj

/ §e pmcaqo* de fabrieaçá* alcl.s dsm*tiçSa d* pcça* pré-n:old*dos ern concreto {bloros, tubu*, ffieios*iios,
*tc"), prcduaidos nc çanteirc de obrus;

" üaxss Ê * §ân os re*íduos r**i*l*v*iç para cutraa d*sti*açS*c, {âis coÍno plástiuo, madeira, papsl,

1ffi }ffiffiã ftua c. etquina corn 
" S*-f ;93:§Í^t*tlf. g**ll*,q Ptati*r'âúr c§P: 7s.ü{o.s13 â"1io üttâüiFone; í65) 3ô1$720C - rrnnr.somâ.orl§ôv.bí .§
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metâis, vidr,o. *rnbalasem dê siffiêâtó ê outros.

0 pmcassa de segregação. além de possibilitar a recidâsern contribui pârâ a ôrsânizâção e limpaza do local de
trabalho, dentre ss bênsfíÇlôs, podeilda catar o Índico de afastarnentú dê trabalhadorês por âcidente§
üGssionâdss pêlâ doeorganização do canteira de obras.

S armâãenamento do cimanto deva ser ern local áreiâdo e pro*gido do sol e Çhuyâ, sobr€ estrâdo de madeira" O

traneporte devê sêr realído por canlnhoe adequadcs"

Fara o acondiçisnamsíto do cascalho e areia deverá ser realizads uma barreira de contençâo evitando o
dasBardício câm chuYâ§ 0u vsfito.

Residucs domêsticos garados na obra: garafas pêts, copos descanáveis, embalagem de marmitas etc. Estes
deverá ter ac$ndicionada êm sâcos #àsticos resistentes e depositados na lixeira permanenle em frente ao local
o coletado pela prefeiturâ çara destlnaçâo Íinal.

O plarrc de gerenciamentc de resíduos sslidos será monitorado pelo responsável tócnico da obra.

O uso de HPI ê obrigatôrio durante a execuçâo do projeto. O PGRS foielaborado de acordo côm a§

iontas que possâm gerar resíduos som o§eliva de orienüar os responsáveis pela operação do empreendimento,
quânto a não gpração, minimizaçâo, s*grêsação, doetinação finale a reduçfu dos resíduos na fonte inibindo ou
aneniaando o* irnpactos no neio amtiente e na saúde da sociedade.

fhâo {e Rrcuporaglo deÁrtü Drg?§üüdü - p*ân

Conforme informações do Engenheiro Floreldal Rodrigo Frrquim Rodrigues Atrf 122422023695B o PRAD tern
obietivo proÍroyer o enriquecimento florístico da área e compensândo a mesma que saní ocupada com â obra de
Dre*agem urbana - Bairro Caará, construçâo de 02 dissipadores de energia gerando urn passivo ambiental de
12* m2.

O objetivo do PRÀD É o enriquecimênto floristicc das áreas e compensando as mesfias que serâo ocupadas
com as obras citadas, âtravés dã recupersção das condições ambientais e paisagísticas desse local.

O agente de degradaçâo nos locais seráo as construçÕes dos dissipadores de energia, bueiros e intervenção de
pavime*tação asfáltjca em parle da APP.

]rohrmr* dr Áltt - 0 isdamento pcderá ser realizado através de cercas de ararns, evitando qua animais e
pÉssoâs não habilitadas aden$e o locale prejudiqueÍn â rscupêração desejada. A área deverá ser monitorada
principalmente no perÍodo de estiagêm, para qualquer foco de incândio seia combatido de imediato. Sugere a
construção de aceiros, com eêrcâ de 3 a 4 m de largura, no entorno da propriedade. de mqdo a scrvirem de
bânêira, ajudando a pÍotêger a ârea impedíndo assim que o Íogo danifique ê v6gêtâÇâo losã|.

A compensação das áreas degradadas pelas construçôes dos dissipadores, são recuperados 1?0 m2 ao lado do
dis*ipador DEB 03 localizsdo na Rua Urn, ressallando que a área do PRAO de 120 m2 refere-se à compensaçâo
de 2 disslpadores, sendo 60 m2 csdâ. Quanto a Íauna nâo foi observado nenhum dano signiíicativo,

Caordenadas Geográfi cm dos Dia*ipadores:

IrLe$tdorÍ L#ldríS00'{{ôí*8 Long&&3.F§§2t71'O

,x*.{.

Âd{*n,ttrrüvs CtbMrltlT CEÊ: 78.04§-81i
t}rylrr.s6rfiê.rÍ{.âóY.bf

râ14l&ElI,$t!ffim:ffi|frÀ?§ffiõãô Ruâ C. a§turna cü{rr a Êua F.- cêneo Fdltico
Fone: {ô§} 361.}7200 - '\l,silllâu§

ô
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üoordenadas GeográÍicas do PRAD Compensetár*o
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FRAD de 120 rn2 crmpensatôdos referçnt*s üissipadores e Bueirm.

p0'l Lâlit,tdor§t0'13.S3?S Longútndô54$52§.93'O

Pü2 tg§hnê 1gâ0ü13.6§ LongÊhx,o #Wi27.1trA

FGI Leitudelery'14.':9§ têÍsiüds§4{§S?7.â§'0

FOf taerde rffi{4"36§ tongUOa 64%{i?7.3?CI

P0§ Laüudc 1ffi14.31§ Lorqitreb uo.f6'27.8o

l,.dü,*dtl$mo{3.4?"S L«r$}tu&}l3$ã'2f,í§'n0

?47 Lffirde ttpm'13Éíl'ü Longütude 34í§S'ââ.33"O

kaphnteçe

GQmh"alp_a_Í.Ofmigâ§: Deverá sar realizado o carnbats pârâ eliminaçáo dos farmigueiros nas árear a sêíêr?}
plantadas ê numa faixa adja*eflt* dâ 50 mstros

P_fepâfl)llasslçu quando da ópoca do plantio â cobarturâ vegetal exislente na área deverá ser retirada, pois estas
plantâ§ êxarceln um papel impofiante nã pres§rvaçâo e canservaçâo dos salos. Oeverá ser eliminada a
vegetaçâo côrn pôtêncial de competir diretarnente com â$ rnudas após o plantio.

Oovsan&da"§-.«l§â*çâe: 0 Santio dovenâ aer feitê sm covas obsdçuendo ao espêçs sugnrido ao padrão de 3* x
30x 30 cnt

Plantio: As mudas devem âpresoniãr boâs câra{,{sristicas fisicaç, bom eetado nutricional 6 sstârern aclirnatadas
pâra suportâr n sstresse duranto e apóe o planti*" No plantio * embalagem dev* sêr retirada ci:ídadtsament*.
evitando o dc*torraamento da muda, o que prsvôca danog as rnudae, o quê prsv$ga danos as raízes.

,O eistema de plantio adotado sêrá o quíncôncia, ulilizando espêcies pioneiras {50%) em linhas alternadas: corr
linhas de espéeies tolerantes à sombra {10% Secundarias) e clÍrnad exigentes de luz (400/o Clírnax).

RaÍerência dê rfiudás â §erâm utllieadaa/tra: 1"2§* mudas

Toblde área de planlio:120 m2

Total de mudas a sôrêm §antadas: 18 mudas, sendo:

#|ffiffi Rüâô.aeqüií:âoo*"ffí,iAfffi&3fflffi1ffi;,-rylâircer:no4s's13,Lt* §ÜlÊü§
1X
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Totalde pionairas â sêfsrn plantadas:08 mudas;

Total de seoundaria â $ereín plantadas inicíal: üCI rnudas;

Totd de secundariâ târdidtlimâxt 04 rnudas,

0 espaçamento entra linhas ssrá de 4 metroç

§ando assim distribuídas:

Álre *rd$ üHí#dâ* ToÉd

PiCInairas. s8..".,.,......".""..."".

-.\üÍ aM,

a.

F/s
ç

daC ^^

Dissipadores 120 rn2 Sacundaria lnicia|..."....".SS.."......,.............3S

§acundadq târdiã..........04

Dsverá sar avaliada a *ituação nuÍrioional da* *sp*cies plantada;, g ev*ntual presênçã de Bmgao e necessidade
de controle, a necessidade de tratos cullurai*, pcrcentagem de lalhas e necesgidada de replantÍo- Corrro
alternativa será realizade monitoramento por urn período mínimo d* 5 anos pola preÍeitura, atravás do tácnico
credenciado, apôs a implantação do PRAD

\7 3,1.ôÕ}IfEREXCIAOOCIIfl§I{fAL:

Foram apreantados os seguíntas documenbs:

' Reqileri rnanto Pâdrâe-SãMA;

'Procuração

' Cadaslro Nacional da Pessaa Juridica;

'tôpia da Declaraçâa dç Gadaeko Téffiiüs Estâdual(SEMA) d* profi*sion*l r*sprnsáveípalo Licenciamenüo
Âmbiental;

'Cópia da ata de passe;

'Copia Comprovante de enderêço;

mlaorffirÉüfirlroot#1ffi'ffi6 Ruê*, §squiná cüír1r§.1*,lr;§ffiídffi*ffi.1sffi.ff"§*t.Í ü§F: /8.ü4ss1r 
,\1,t ISffiâüI
1,,§

{,;{
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" Côpiâ documontos passoai* {RG a CPF) e comprormnl* de endereço §r §duardç Joss da §ilva Abmu;

'Cópêa doçumentos pessoaít {RG e CPF} e comprovante de endereço Oaieli§antana Dias;

Fis #
.ÂtlT n" 122A2§0232432 Er€enheiro Arnbiental- Daieli §ailêna Oias;

'ÂRT n" ,22A22ü222907 EnganhdrCI Ciül Oiefereon tampo* dos Ssntosl

'ÂÊT n" ,?9rA?á:§2§958 Engenheiro Agrônonro Rodrig{ Furguim Rodrlguas

' Licwça de Operaçâo Lô Nâ32§11 Í2§21 vâlida ü*: 21fi§í2ü24;

. Cópia da Dedaração de us* e oeupaçâo do solo Municipl;

'0ôpiâ da Êublicaçâo Diário &fldal;

. P{ano de Conimle Ambientd * FeÂ;

'Carlã lrnagern de Localizaçáo das ruas e avenidas"

'Çarla lmagem * *10;

' Plâna de Gerenciam*ntu S+ Resíducs §ôlldos PGR§;

" ltlhamoÍial descÍitivo:

.fi/[apa de lmplantaçâo do Projoto de üranagem;

'Flanta de lmplantaçâo do Prqieto de §rcnagam;

'Êmjoto ds Drenagern Superficiai;

'Projeto Geométrico:

'P§eto §inalizaçâo.

.PRAÜ

3.:ã. LOGã-üaAçÃO GEORR§rEfrÊilüáOÂ:

ôoordqnsdas geográficas t§"0S'âê,S1'de Latitude §ul e §4"§5'ü9,38" de Longitude üess.

o
U)
a..1

a)

c,

,* lüdiã:àrSôo6t^rüx;iffíüclocltos§o R.ra C. esquiÍ!â roÍÍr â Rus F --Csilro rolüco ÀdÍillnistrasvo Cuiabd/MT CEP: 78,0c$813 .11-*ttII§IFonâ. (65! 361372O0 - rmw.serna.íÍúoov.bÍ 
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â{ -Atif,fh{&& Eoqurlmrlo ds llffir!*r prhdE {Lp};

De açardo com a documentação apresentda via prolocol* *"447§71202? no dia 13112í2421, trata-se de análise
de prucesso de licenciamsnto ambirntal tendo em vista * Requerimento da Liconça Previa e Licença de
liletqlsção para Pavirnentaçáo Asfáltirã, Srenagem de Aguas P{uviais e §inalização Vlária na Avenída PreÍeito
lvo §antana T01 , Avenída Prefeito lvo §ant*na T0â, Rua Ncva T*1, Rua f§ova ?02, Rua Bahis T01, Rua Bahia
TOâ" Rua Bahia T03, Rua Dois, Rua §enadrr TCI1, Rua §anad*r TO2, Rua enador T03, Rua §enador T04, Rua
§enador Í05, Rua Heleninha, Rua Heleninha Tü:i, Rua ll*lens, fiua FortalÇÍá, Rua Salvador, Rua Ceará, Rua
*oa Vieta T01, Rua Soa Vista T02, na Bairro Jardim taar*, mu*i*ípic d* §ão Fedro da Cipa/MT, sendo a obra a
eer axêcutadâ úorn a intuils de traeer banefícios a populaçâc do lVluni*ípi*.

Êm atendimento â lN No 01/?017l$eí$*, iníôrmar**s quê s effipr*endiínento nâo incide sobre bens
culturáis âcâutolâdos/tombados ncs teruros da l*gislaçãc, s*ndc o Sitio Aguas Clara l, identiÍicado comc o mais
próximo à AlD, distante 14,17,ôA k*t.

A unidade de Conservação mais pr*xima á o Parque de Jaeiara a 4,21 km. a Tena lndígena mais
prôxirna enconfa-sa 44.88 km T.l Íereza Cristina. Eslá sm confoÍrüidade cÇm as normas desta prefeitura no que

sg refêre ao uso e ocupaçâo do sdo nâo havando re*#içüas â *xecução do mêsmo

Náo ostá localizado em Unldade de taneervaçâo ou amortecimento; Náo está localizâdo em Area de
Restrição de Ueo ou amortecimsnto; Náo está localiaada ern T*rra lndígena ou amortecimento; Nâo está
localizado em APP ou ARL cadastradas nô órgâo.

Considsrando que o profeto apresÉntadô atsnda de forma satisfalória as exigônciâs dÊstê Órgáo,

dsmm ldol0aúndmff *a-da§mnec-F" rárt"e

A obra em qu*stâo ú caracterizada por apres*ntar redualdo impa$o arnbiantal, pois nâo havert supressâo
dá vsgetaçâo nativa, uma vsã q$e a viâ jâ está abert* s rcns*lidads, bsm cômst a obra irâ trazcr beneficios
positivas a populaçáo local.

Érn analise ao Plano de Contrsle Ambiental, as medidas mÍ{igadras apresentadas são consideradas
sstisfatórias no sentido de minimizar es impactoe arnbientai* negativos advindos dâ implânlâçâo do
empreendimento, t)s impactos negativos previstos para os rneios fíoi*a e biôlico são pouco significativos, que
agregados aos impactos positivos do meic sociosconôrnico, fsvorecêm a viabilidade de pavimentaçáo.

Diante do exposto, após vistoria, análise do projetc e informaçôes tácnicas, considerâmos o
emgreendimento apto a ser irnplantado, desla fcrma, #§âmr§"r"1§.ffiârif,t$rh.da.am§ão da li-mnçn_de
in#ftãE {Ll} para as obras de Pavimentação Asfaltica, *r*nagem de Àguar Pluviais e §inaÍizaçâo Viária ern

*.)/
Âíf'Írtílh{rêthô Cuâà#fíT CEÊ; 7ô.04$913
1ãt rsr.s€fi á.fi 11@Y- lrí

#lffiãffi Ruá c, s§4rlítê cofnrf"§f,;gi"S?f$ffi '1'' §ílIA§§
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diversas ruâs s âvênídâs nÕ gâiÍro Jarclim **ará, rnuilicipls d* Sâ* F*dro da Cip*úMT.

S. TÔIICLU§Ã§:

9_-'

/ç4 B

(c

Palo *xposto, baaeado na análiss dc pr***ss* * {râs ín{ÕrmaçÕss rs*lidâs nç Prolocolo n§ 44V97ftA2#..
pela reeponeávei t$cniça a Hrtgc*heira ambiental ü*iali Ssntsna Oias ART n' 122A220232432, responsável
refareRte â do ftequ*rimento da Licença Prcvia # l-ir ...............,,,,,,,,,,,,,,,l}çâ de ln*talaçáo Pavim*ntação Asfál§*a. Orenagem <ie

Aguas Fluviais * §inalizaç§a Viária *m diver*at $"$ás e *v*r*das ** Sain* Jadim teal*" rnunicípic de Sâo Peciro
da Çipa/MT, §ôrilüs íavoráveis â liberaç&* d* Li***ç* Frsvi* {Lf} a Lic**ça de l*stalaçá* (Ll}. devendo o
*rnpraendedsr atander as eoldi*i*nant«s spr+**nt*das fiests Êârseer.

$ali*rrt*mos que e ârsssntu Liceuça ru&* Si*p*nsm # §*rfi substitu*n'r Alvarás ou Certidôes de quaíquer
nmtureea *xigida pela Legi*laçê* Fed*ra*. §stad**l *r: Municlpe*"

L*mbr*mos que o nà* atenclíffisnlo d*s ír#nílas amhí*nt*i* pvde eearretar puniçô*s pravista* na L*í
Cornplema*tar nú" 38 da 211111*§, errc alxer*çSms d* t*i t*rnpieme*târ n$" 232 da 2tt12l*§" fteasalvnr***,
porém que paderâo ücorysr vistcrlas tiácnicas durxntm a vigàn*i* da liee*ça, podendo ocorreí *olicitaçÕe* por
pârte deste orgão, caso seja necessário.

Cabe eaclarecer qus a §f,MÂJMT nâo por**i r**p*Rsabilidade técnicu sobrç os prcjotoe de co*trole
ambiental aprovados para l*plantâçâs, sends * rx*cuçâ*, *peraçâ*, ermprovação de aficiôncia e/su
gerenciamento dos mêsrno§ d* inteir* resp*nsabilidade da pr*pria ârflpr€§â, s*rr p§etista e/ou prepostos

I . COlrOtCrOt{Â}ITE3 D§ VAL|§âDÉ rÂ L§§â{#e

G,{. Õ r*sponsável têcnico devs vieilar as *hras do ernpr***d*m*nt*, nc minimo uffia vez âo semestre, quandt
deve elaborar úm relalório amOient*l detalhado, ccrn {arla dacumentação Íotográfica, apontando *s
canformidades e não conformidades *rnbienâai§. s sarã c **üu*dc çag*, eglabêlscer as aÇões coretivas, ctrn
?râzo para exeruçâo, devendc esse rrlalóric scr c$ns$lid*da e *nu.riado ** Ôrgâo Fiscalizador anualmante;

tâ Após a irnplantação do ernpreendlrseí?la rwsp*nsável &*nic*, daverá sprosefllaí urn relatório consoÍidado de
gestÍio ambientsl, incluindo ae ohras de infraestrutura s os píanos * medidas mitigador*s implantadas durante a
fa*e de csnstruÇâü, acornpanhada de relat$rÍ* fotrgráfics, **rn tçd*s es compr*vantos de resíduos gerad*x
dur*nte a exacuçác das obrss;

t S. ô empreendedçr dey*rá exeçutar tsdâ§ *# ltl**ld** mitig«dor*x de a**rd* toí{1 Ê pff}postô na Pâan* dr*

#*rtrcls Ámblentsl - P*4. Sualqu*r alter*ç** $& üxsssÇ*s Ss pCA dsverá ser comurieâdâ pr*viâm*nt* a
S#MÂ:

ú.{. Todos os i*eus:ro* e agr*gad*s per* +xecuçü* das obras d*verã* uir ds ísnts* lieencladss * quand*
pêrtin§ntê;

S"â. 0 Plano do üçranciaínsfitâ de Resíduos deve ser digitul, eo*{crme pr*visto no ariigo 5t do §acrsto
1*.9ffilatü22, que regularnenta a Lei 12.âS§/2S1$,qua*d* p*râàn*rrte, pôdends sr aos$§âdo ns sits da $tMÀ-
MT. atravás do link: https:llapp.pgrsdigital.com.*rlapplrid*d*l?aidade*§âMÂ&uf=MT ;

B l(mríBDOOBÍiOOúE:ffi|ffiWffi Êüâ t. â*qü;ísi oôÍ* rff"f,;?iffirffimmxlm*r sãr; ?8.34às13 ,SJ§ÜIâü*
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ffi l6õéÍ0*ôüOÉ§ÍÂ&0or

;.-n1j liáÂFo êRô§so \tn ê§

\ ' .:::: i1|i) :'11: 1i nrií:iairiYl-;

0.ÍL Todo ênfulho descaítÊdo da *bra, ou relaciort*do a ativldade, deverá ser Émsvido a lransp*râadc para *r*as
adequadas e liçenciadaâ. §eíÊ s$trír§. os vê{t{rls$ d* trransporte de cargas nâa devcráo traíegar seín lona de
proteçâo, guo deveráo s,$tãr sêmÊrê em bon: *stado de ccnservaçâo, Íeeh*ndo totalmente a cargs;

â,7" üualquer interv*nçâ* enr pr*pried*d** parti*ulams dçverá **r pre**d1da rJe a*uê*eia d* pr*pri*â*rÍ,*;

â"t- *aminhos de serviço§: nü q#* §* r*f*re * üisdidaa mitlg*d*rae devern rer pr*vistar a sinalitaç*n, {er
ççntrq*e de tráfegn pcr íunciunário'* e a*p*rt§* d* *çux n* l*it* para control* da par{i*uladç* *rn silspsfisáü
&*rspÍ* que necea*ário * qua*do S*râií16fiâs;

6n*- üarreamentc ds sólld*s s âssü!"s*r{r#tâ* d* Çürpü §ídrioos * executal a remoçSm ds tôds * qu*íquar
rnaterlâl excedente de e*c*vaçâ+ ou safuras das proxirnidadss de drenagen* *vitand* qus ss *edirfienà*,§ aejam
carraados âoô csípos d'i*gua;

t,l$. FadrÕes de Lançar:entCI dÉ F*luqnâ*s ÂlmusÍSri*os: lrlâç pcdem ultrapassar *s parámetros sstábelesldCI§
na Êasolução CONAMA H§. S3, de 2SíS7i1§ S - "Sispôe s*brs a Qualidada d* Àr, definiçÕ*s e padrÕes, e
ÇONAhrlA Nó. 382, ée 28|1A2OO&' "âstabel*oo os ílmites máxímçs de emissâs de pelu*ntes êtrn*gfíêri*os parâ
ísÍ{ês fixa§';

i.tl. A §smalMT. medianto deciséo r*otivada, pod*rá modií?car as condicjonanÍas e as medidaa d* e*ntro{e e
adequaçáo, suspendor ou cascsler a ficc*ç*, casü âôsría:

a) Vidaçâo cu inad*quaçáo d* quaieq**r candieior:*n{es su rr*rnlas legais;

b) Omissão ou falsa dosc*çâu S* inf<rrrnsçSes relôvântê$ q*e axbnídiararn a elaboraçâ* ***t* Êãre*âü

c) Sraves riscm atnb&ntais e de *aúdo priblic*;

üuiab* - MT, 2$ d* dea*r*br* de â*ââ

§16r*

# lÇt &O{X}3ú[^!0ã31ffi1üffi'ffi6 fiu* C, +§q*ins côrr! *!E]â F.--çüI1ÍÕ rlolítLá â$fiinistísíví, Õútábá1MT t)âP: 7ê.04.*Í11ã ffiü§F*n*: íô§] 3S1$-?2rü - lÍ*irÂt.§8íÍrã,ra:lílÔr.bí
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ffi PREFEITURÂ MUNICIPÂL DE SÃO PEDRO DA CIPÂ

@

oaBA, §J§tr":5fiIf*s 
pÂRA pAvtuExrlçÁo rsrÁmca Er rsD E BRErÀeEr EH vrÀs URBÂI{ s },ro xuxrclpro oe sÃo

, ^^ ^, AV. PREFEÍTO IVO SÁltTAr[À RUA t{OVÀ RUA BAHI RUÀ DOIS, RUA SE}IÂDOR, RUA HELET{INHA 01, RUA HELENTT{HA RUÀ DONA
HELENA, RUA FoRTÂLEZÀ RUA sALvÂooR, nul cemÁ e nuA BoA vts?À

PROPR.: PREFEITURAIUXICIPÀL OE SÃO PEDRO DAC]PA
DATA: FEVEREIRO/20?I

lrcusçÃo or mrERlÀls pARÂ pAvsErÍÍÂç,Ào AsFALTIcÂ EM TsD E
IDRENÂGEM Er, vlÂs T,R3AÀTAS No I§.,NIciPo OE sÂo PEmo oÀ cPÂ
lu,

1.0 698 062,78 1.Í191 70't,55

Ánel rom- oE pAvtf,Et{To coxrErpLÂBA

CXIÊXSÁO TOTÁT DE PAVITETTO COXTENPLAIX)

YÂLOR DO RECURSO POR X2
VÀLOR M RECURSO POR IOI

gffiík
l,@*Édai&*
ffiffiGffi
hÉ@aosw
V.ní{(.ê bB;i,s, i8p.t

Ilisfe;*<ul ôm x*nlç*
Civil

flR§Â MT }?4frS

RESUTIO DO INVES?IIIEHTO
!IVE§Tfl'EXTO

llEll DÉscnlçÃo DosEivtqo
RfPÀ§lt @I{TnAPÂRTPÀ ,LArO

f§§aPnÀ TOTâL

1-1s3,ô3&r7

21.897.??

3,38

54.51

355t95.{0


